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 Bora dividir o palco




    Olá! Antes de mais nada, quero dizer que estou muito feliz pela oportunidade de conversar com você, desta vez por meio do meu novo livro. Tenho um filho ainda bem pequeno, o Jake, meu príncipe, e uma das minhas maiores alegrias é pensar que um dia ele poderá ler este livro e se inspirar nas histórias e lições que compartilho aqui, assim como desejo que você se inspire.




    Você pode me conhecer das redes sociais, onde tenho uma comunidade incrível que me segue, ou talvez dos reality shows dos quais participei, em que vivi aventuras surpreendentes e inesquecíveis. Esses momentos foram incríveis, mas a minha história começou muito antes de eu ser conhecido na tv e na internet. Minha jornada, que talvez tenha algo em comum com a sua ou de alguém que você conheça, começou bem aqui, no Brasil.




    Embora carregue com orgulho minha herança sul-coreana, sou brasileiro de corpo e alma, nascido em São Paulo em 23 de setembro de 1992. Cresci numa família de imigrantes coreanos e, desde cedo, a vida me apresentou desafios intensos que testaram minha força e determinação, como a perda dos meus pais e as dificuldades financeiras da família. Mas foi aproveitando cada oportunidade e reformulando minha maneira de pensar, com disciplina e muito estudo, que consegui transformar meu destino, desafiando as expectativas daqueles que duvidavam de mim.




    Este livro é mais do que palavras impressas: é um convite para você se juntar a mim numa jornada incrível de transformação e descoberta de como sua vida pode ser surpreendente com algumas dicas e lições que vou compartilhar. Talvez você precise mudar sua visão, deixar de lado o pensamento de que está sempre faltando algo ou de que você é só mais uma vítima das circunstâncias, para começar a construir um futuro em que você é o dono da sua própria história. E olha só: neste livro, vou explicar em detalhes como ajustar sua rota para transformar tudo para melhor.




    Não importa qual seja o momento em que você se encontra. Como um jovem explorando o mundo e que começou a tomar decisões importantes, tenho certeza de que você vai aprender muito ao conhecer minha história e as táticas que me ajudaram a chegar aonde cheguei. Mas já adianto: só alcançamos o sucesso quando nos conectamos com quem realmente somos e quando temos certeza de que nada vai nos impedir de alcançar nossos objetivos. Então, acredite no seu potencial. Você também pode chegar lá!




    Vamos começar a desenvolver a mentalidade de um protagonista que alcança suas metas e que faz acontecer. O melhor momento é agora! Depois de mergulhar neste livro — e fazer os exercícios práticos no final —, tenho certeza de que você vai se sentir muito mais preparado para escrever sua própria história de sucesso, se tornar um especialista na arte de conquistar seus objetivos e descobrir toda a mágica que está aí dentro de você.




    Topa se aventurar comigo? Juntos, vamos ver como a sua mente e novos hábitos podem ser seus maiores aliados.




    Vem com tudo! Suba no palco! A aventura está só começando…
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 A mágica da minha história




    De repente, órfão




    Mesmo que você ainda seja jovem e esteja preocupado com o seu futuro, quero assegurar que a vida não precisa ser uma jornada marcada por preocupações constantes, sem tempo para pensar nos seus sonhos e objetivos. Acredite: alcançar uma vida incrível, próspera e cheia de propósito é bem menos complicado do que você imagina. Às vezes, incorporar certos princípios e rotinas mentais em seu cotidiano é o primeiro passo para começar a trilhar um caminho rumo ao sucesso. Falo com convicção, pois vivi uma realidade dura ainda na infância e, olhando de fora, ninguém me via como um vencedor — nem eu mesmo! Eu era aquele tipo de garoto para quem muitos apontavam o dedo e diziam: “Ah, esse aí não vai chegar a lugar nenhum”.




    No início da minha adolescência, as coisas não eram muito diferentes, pois minha família não tinha dinheiro para investir na minha educação, e eu destoava da turma pelo fato de ser um garoto asiático.




    Mas espera! Vou voltar alguns passos para que você me conheça um pouco melhor.




    Você já sabe que sou brasileiro com ascendência coreana e que me tornei famoso na televisão e nas redes sociais, com muitos milhões de seguidores. No entanto, durante a minha infância, enfrentei perrengues que quase ninguém conhece. Para começar, eu tinha apenas nove anos de idade quando minha mãe saiu de casa, deixando a mim e meus dois irmãos sozinhos com meu pai. Nunca mais ouvimos falar dela.




    O abandono e os problemas financeiros levaram meu pai à depressão e ao abuso de álcool e cigarros. Ele ficou internado por três longos anos e morreu com apenas 35 anos. Foi assim que eu e meus irmãos ficamos órfãos, e me vi forçado a amadurecer rapidamente e a assumir responsabilidades que nunca havia imaginado até aquele momento, pois, aos doze anos e com dois irmãos mais novos, de dez e nove anos, eu sabia que tinha de dar o exemplo.




    Fui criado por meus avós paternos, que, apesar das dificuldades, me inspiraram muito a nunca desistir. Meus avós vieram para o Brasil em busca de esperança, acreditando que neste país teriam mais oportunidades de prosperar. Não falavam português nem tinham documentos quando desembarcaram em solo brasileiro, por isso a adaptação deles foi complicada. Meu pai e meu tio vieram com eles quando eram ainda adolescentes, mas não puderam estudar porque não sabiam português. A família toda teve de trabalhar duro para sobreviver em São Paulo, no bairro do Bom Retiro, onde inicialmente a comunidade coreana se concentrou. Quando fiquei órfão, meus avós já tinham mais de sessenta anos, mas ainda trabalhavam dezesseis horas por dia! Por isso, costumo dizer a quem reclama de trabalhar de oito a dez horas por dia, ou de precisar fazer horas extras, que deveriam experimentar um pouco da rotina dos meus avós. Ela exige muita resiliência.




    Aos doze anos, minha vida já não era muito tranquila, mas acredite, ela ficou ainda mais complicada na fase seguinte. Meu tio, o irmão mais novo do meu pai, decidiu criar os três sobrinhos — ou seja, meus dois irmãos menores e eu — junto de seus dois filhos pequenos. Éramos cinco crianças precisando de cuidados dentro de uma casa. Isso pode não parecer um grande problema para quem ainda não é pai ou mãe, mas quem cuida de criança sabe dos desafios envolvidos na criação dos filhos. E custa caro!




    Imagine a situação: falta de dinheiro, dívidas, golpes de oportunistas que se aproveitavam da ingenuidade dos meus avós imigrantes, tudo isso somado à responsabilidade de criar cinco meninos! Graças ao trabalho dos meus avós, do meu tio e de sua esposa, que uniram forças para nos sustentar com dignidade, nunca faltou comida para mim, meus irmãos e meus primos. Aqui, quero destacar que considero meu tio um verdadeiro herói. Ele assumiu a responsabilidade sem nunca fraquejar e cuidou de cada um de nós como um verdadeiro pai.




    Naquela época, meu tio era dono de uma pequena confecção de roupas no Bom Retiro, e, para ajudar no sustento da casa, comecei a trabalhar desde cedo; meu primeiro emprego foi como office boy em uma imobiliária, fazendo um pouco de tudo. Lembro bem do meu primeiro salário: sessenta reais.




    Apesar de trabalhar meio período, por causa do colégio, foi uma experiência impactante; nessa época, passei a ter ainda mais responsabilidade, ao começar a cumprir horário, e a aprender como funciona a hierarquia. Logo depois, com catorze anos, me tornei assistente em uma loja de montagem e manutenção de computadores. Aos quinze anos, já sabia um pouco de programação. Eu levava o emprego a sério, mas percebi logo de cara que trabalhar em um escritório não era realmente o que combinava comigo. Mesmo assim, meu próximo emprego foi em uma gráfica, onde fui promovido a gerente, tendo de coordenar os funcionários e administrar praticamente todos os serviços da empresa.




    Em 2008, o Brasil foi atingido pelos efeitos de uma crise econômica global, o que levou a confecção de meu tio à falência por causa das dívidas. Sem condições de pagar os empregados, comecei a trabalhar com meu tio. Quando completei dezoito anos, a família estava endividada e com o nome sujo, até mesmo os meus avós. Tivemos de usar o meu nome e dos meus irmãos para mudar de ramo, transformar a loja de roupas em uma mercearia e tentar sair daquele buraco financeiro. Foi assim que aprendi a lidar com a burocracia, conferindo documentos, buscando fornecedores e até mesmo cuidando dos assuntos referentes à vigilância sanitária.




    Minha rotina de trabalho e estudos era bastante chata, para ser sincero, mas também me trouxe muito aprendizado prático e conhecimento. O problema é que, além de experiência, em apenas sete meses acumulei em meu nome uma dívida de seis dígitos, herdada dos negócios da família.




    Na mercearia, eu trabalhava quase sem descanso e não recebia salário, passava mais de treze horas por dia lá dentro — começava às 5 horas da manhã e saía às 18 horas, já anoitecendo — e tinha de correr para a faculdade de direito, que frequentava no período noturno — e não podia tirar notas ruins, pois era aluno bolsista. Meu dia era ocupado pelo atendimento ao público, livros de direito e trabalhos acadêmicos. Assim, eu dormia apenas três ou quatro horas por noite… Claro que eu vivia cansado.




    Apesar de ter sido sempre obediente, eu tinha um toque de rebeldia, no bom sentido.




    Não me conformava com um mundo sem grandes expectativas e questionava muitas coisas que ouvia em casa, padrões de negativismo e falta de esperança. Sabia que a vida não poderia se resumir àquela rotina com poucas perspectivas de futuro. Confesso que aquela foi uma das piores épocas da minha vida e que quase desisti de tentar alcançar o sucesso.




    Mas nem tudo foi perrengue e desafio. Ao longo do caminho, plantei sementes que acabaram me ajudando a fazer minha grande virada.




    Aos dez anos de idade, queria muito chamar atenção das pessoas. Talvez fosse uma forma de suprir minha carência emocional pela ausência dos meus pais. Eu sabia que, para ser o centro das atenções, precisava ser diferente dos outros e, por isso, decidi aprender a dançar break, aquela dança de rua em que os dançarinos ficam de ponta-cabeça. A paixão por essa arte foi tão grande que dediquei todo o meu tempo livre a ela. Fiquei obcecado com o que poderia conquistar, então aproveitava intervalos, momentos em casa, finais de semana e feriados para treinar. Logo fiquei muito bom e passei a chamar atenção dos colegas da escola. A dança também foi a primeira arte em que eu realmente investi tempo, energia e foco, e isso aconteceu antes da mágica me cativar.




    Às vezes só precisamos de um pouco de mágica




    Comecei a me interessar pela arte mágica assistindo aos grandes nomes internacionais, como David Copperfield, Lance Burton, David Blaine, Derren Brown, Criss Angel e muitos outros. A partir de 1999, o programa Fantástico passou a exibir um quadro com o ilusionista Mister M, o anônimo inimigo dos mágicos que, vestindo uma máscara para esconder sua identidade, revelava, a cada programa, a verdade por trás de famosos truques.




    Não demorou para eu perceber que a mágica poderia chamar mais atenção do que a dança. Então, passei a pesquisar, treinar e me dedicar a aprender mais sobre essa arte, desejando me tornar o melhor de todos os mágicos. Minha dedicação era tanta que eu praticava em todos os lugares: ruas, metrô, ônibus, até no banheiro! Minha mente ficou constantemente imersa nesse universo. Como imaginei, diferentemente da dança, de que ainda gostava, a mágica logo me destacou dos outros jovens adolescentes. Outros garotos também sabiam dançar, mas apenas eu, Pyong, sabia fazer mágicas que impressionavam as pessoas!




    Em 2009, com dezessete anos e trabalhando com meu tio, algo crucial aconteceu: eu estava em um evento para mágicos amadores e profissionais, um evento no qual nos encontrávamos para praticar, comprar produtos novos e demonstrar novos truques uns aos outros, quando produtores do sbt me viram fazendo uma mágica com cds, algo bem inovador na época. O Programa Silvio Santos estava divulgando um concurso de mágicos, e aqueles produtores me convidaram para participar do campeonato. A partir daí tudo mudou, inclusive meu nome. Se até então eu usava meu nome de registro, Jaime Cho, ali passei a ser conhecido como Pyong Lee.




    Sob os refletores do estúdio, com todo mundo olhando para mim com a maior atenção, tive certeza de que eu queria ser um artista famoso, e foi por isso que escolhi um nome artístico. Lembro-me da mistura de emoções que senti ao ter aquela luz intensa direcionada para o meu rosto e a sensação de ver as pessoas fascinadas pela minha mágica. E os aplausos? Eles reforçaram a minha convicção! Eu estava no caminho certo!




    A partir daquele dia, não existia mais um plano B. Minha mente estava focada em me tornar cada vez mais conhecido, uma celebridade! Silvio Santos logo percebeu que o público gostou do “mágico coreano”, e os produtores me indicaram para o programa Qual é o seu talento?, para o qual fui contratado para participar de um quadro durante um ano inteiro. Virei assistente de palco e me apresentava toda semana. Depois, fiz várias aparições em programas de tv, até o ano de 2012. Estive no programa da Hebe Camargo, do Ratinho e da Eliana, e visitei praticamente todas as emissoras abertas de tv para exibir o meu talento na arte da mágica.




    Durante os primeiros anos como mágico, recebi vários convites. Uma dessas ocasiões aconteceu em 2011, quando tive a chance de fazer um belo truque de ilusionismo no quadro “Se vira nos trinta” do Domingão do Faustão. Ganhei o primeiro lugar e um cheque de quinze mil reais! Imagine a reação de alguém endividado como eu, tendo um cheque de valor tão grande nas mãos!




    Deixando a fama e a exposição de lado, a verdade é que a televisão não era uma fonte lucrativa para mim, pois os prêmios esporádicos não davam conta de pagar todas as dívidas da família nem de nos sustentar. Não recebia um cachê fixo para fazer participações na tv, que funcionavam apenas como uma forma de promoção. Em outras palavras, mesmo quando recebia algum cachê, ele virava um pingo no oceano de contas a pagar.




    Então descobri a internet!




    Naquela altura, apesar de não ganhar muito dinheiro, eu já sabia que a vida artística era o meu destino. Essa crença me impulsionava e me fazia seguir incansavelmente o sonho de ser famoso. A partir de 2012, as participações na tv ficaram mais escassas. Eu era um estranho no meio de uma comunidade pequena, não conhecia as pessoas certas e não tinha clareza de como conquistar meu espaço. Muitos questionamentos surgiram. Como posso ser reconhecido? Como voltar para a tv? Como ficar famoso? Não tinha respostas prontas.




    Então pensei: “Se a televisão não é o caminho, talvez a internet seja”. A internet estava mudando o jogo, retirando o poder das mãos das grandes emissoras de tv e rádio. Foi aí que eu percebi o poder que ela tinha de alcançar um público vasto e diversificado em qualquer parte do mundo. Naquele ano, a música “Gangnam Style”, do cantor coreano Psy, explodiu, tornando-o uma sensação mundial. Se você pesquisar no Google, tenho certeza de que vai se lembrar dele na hora! Isso me mostrou como as redes sociais podiam viralizar algo ou alguém de um jeito incrível, mesmo vindo de um país distante como a Coreia. Comecei a buscar alternativas para divulgar o meu trabalho na internet. Decidido, convidei quatro amigos e compartilhei minha ideia: íamos produzir vídeos para serem divulgados no YouTube.




    Naturalmente, eles ficaram um pouco desconfiados, afinal, naquela época, falar em criar “vídeos para a internet” era algo muito novo, e as redes sociais ainda não tinham a dimensão que têm atualmente. Eu até cheguei a dizer para eles que poderíamos ganhar milhões, uma ideia que parecia estar bem longe da realidade. Mas essa era a visão que eu tinha, e estava decidido a seguir por esse caminho.




    Convencidos, eu e meus amigos prosseguimos com determinação: seis meses de conteúdo variado, misturando entretenimento, humor e mágica. Nesse meio-tempo, alcançamos 40 mil inscritos, e um vislumbre de esperança brilhou para mim. Parecia que estávamos no caminho certo. Não era mais preciso buscar espaço na tv; a internet se tornou meu projeto principal. Porém, nem tudo aconteceu do jeito planejado, e acabamos enfrentando desafios internos. Discordâncias surgiram, tensões se formaram e, lamentavelmente, o projeto inicial desmoronou. Naquela época, eu era um precursor no YouTube, e meu canal era a única esperança de transformar a minha vida e a da minha família. De repente, tudo se desfez.




    Caí em depressão, embora não tão profunda quanto a do meu pai. As esperanças pareciam ter evaporado. Aos vinte e poucos anos, estava dependendo financeiramente da minha avó. Pode imaginar? Meu tio também enfrentava dificuldades financeiras, e eu, o irmão mais velho de uma família asiática, sentia o peso da expectativa sobre os meus ombros. Já tinha conquistado meu diploma de direito, mas não queria seguir uma carreira jurídica. Confesso que terminei a faculdade somente para honrar os meus avós e o meu tio, pois eles mereciam ver o resultado do esforço que fizeram para que eu estudasse. Meu tio, assistindo de perto ao meu dilema profissional, até sugeriu que eu tirasse a carteira de corretor de imóveis ou de despachante aduaneiro. Ele sabia do meu interesse pela carreira artística, mas queria me oferecer o máximo de opções possíveis para me garantir um futuro tranquilo.




    Bem, eu já era adulto e precisava me sustentar. Acredito que essa fase foi ainda mais difícil do que a da infância, porque sentia a pressão de dar um jeito na minha vida, mas não sabia o que fazer, não sabia qual direção tomar. Passei uns quatro meses imerso num estado depressivo. Minha querida avó desempenhou papel fundamental na minha recuperação, sendo meu alicerce espiritual e emocional. Com sua simplicidade e sabedoria, ela me orientava a orar e a confiar em Deus, além de em mim mesmo.




    Todos em casa estavam se esforçando muito para enfrentar os desafios, incluindo meus irmãos mais novos, o que era mais um motivo para que eu mantivesse o otimismo e confiasse na orientação divina. Minha tia-madrasta, a quem chamo de mãe até hoje, segunda esposa do meu tio, também foi incansável em nos dar apoio, e terminou de criar a mim e aos meus irmãos como uma verdadeira mãe.




    Como me reergui? No dia a dia, entre ajudar meu tio e enfrentar os desafios, eu refletia muito. Precisava recomeçar, ajustando o que não funcionou antes, principalmente no que diz respeito às pessoas com quem unir forças. Depois de muita reflexão, em vez de quatro amigos, optei por apenas um, alguém que já havia demonstrado confiança e dedicação ao projeto anterior e compartilhava dos mesmos interesses. Assim, decidimos começar do zero.




    Em maio de 2014, um canal totalmente novo, iniciado do absoluto nada, zero seguidores, foi lançado. Após nosso primeiro vídeo, podíamos ter desistido, mas mantivemos a persistência e a perseverança. Qual foi o resultado? Conquistamos 25 mil inscritos em apenas dois meses! Esse mesmo canal, agora, tem mais de 8 milhões de inscritos. Passei a frequentar eventos de influenciadores digitais, nos quais tive o privilégio de conhecer grandes nomes da minha geração, como Christian Figueiredo, Whindersson Nunes, Júlio Cocielo, Gusta e muitos outros. Construímos uma comunidade de colaboração, algo que na época ainda não era comum no Brasil.




    Com gravação de conteúdo conjunto, em uma semana, meu canal disparou com um aumento de 50 mil inscritos. A lição era clara: o poder dos relacionamentos e do apoio mútuo é imenso (falarei sobre isso mais à frente). Também recebi muita visibilidade após participar de um evento de games, onde mostrei mágica — algo que já era minha marca registrada — a criadores de conteúdo de jogos eletrônicos. Sendo o único asiático e mágico no grupo, me destaquei. Os influenciadores de games capturaram esses momentos e, em apenas quatro dias de evento, ganhei mais de 40 mil inscritos.




    De repente, eu estava exatamente onde precisava estar, focando na minha intenção e conteúdo, me conectando com as pessoas certas. O crescimento foi constante e os resultados começaram a aparecer, com o canal não apenas ganhando inscritos, mas também atraindo contratos com grandes marcas.




    A grande virada




    Tínhamos dúvidas se o canal alcançaria o marco de 1 milhão de inscritos antes da virada de ano de 2014 para 2015. E, então, em 31 de dezembro de 2014, atingimos esse feito memorável! Isso me deu segurança de estar no caminho certo, pois tinha atingido um marco significativo que apenas poucos canais na internet alcançavam naquela época — 1 milhão de inscritos era um feito raríssimo.
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